
Que a vossa mão esquerda ignore o 
bem praticado pela direita.'' 

Semelhantes palavras do Senhor in-
duzem-nos a jornadear na Terra, exal­
tando o bem, por todos os meios ao nos­
so alcance, com integral despreocupação 
de tudo o que represente vaidade nossa 
ou incompreensão dos outros, de vez 
que em qualquer boa dádiva somente a 
Deus se atribui a procedência. 

— o — 
Procurando a nossa posição de servi­

dores fiéis da regeneração do mundo, a 
começar de nós mesmos, pela renovação 
dos nossos hábitos e impulsos, olvide­
mos a sombra e busquemos a luz, cada 
dia, conscientes de que qualquer pausa 
mais longa na apreciação dos quadros 
menos dignos que ainda nos cercam será 
nossa provável indução ao estaciona­
mento indeterminado no cárcere do de­
sequilíbrio e do sofrimento. 

XIII 

Trabalho 
aíém ba terra 

LÉM da morte, a alma conti­
nua naquilo que começou a fazer na 
existência física. 

— o — 
E em razão de cada criatura trans­

portar consigo a experiência a que se 
afeiçoa, a Sabedoria Divina concede a 
cada espírito encarnado determinada 
tarefa, que, na essência, vale por ensaio 



precioso, à frente do serviço que lhe 
competirá no amanhã eterno. 

— o — 
Vemos, na Terra, diversificar-se o 

trabalho ao infinito... 
Esse ensina. 
Aquele dirige. 
Aquele outro obedece. 
Aqui, possuímos quem edifique. 
Além, há quem cure. 
Adiante, há quem esclareça. 

— o — 

Entretanto, se o professor apenas faz 
jus à remuneração financeira, não terá 
conquistado o santuário da educação. 

Se o dirigente foge à exemplificação 
e à nobreza íntima, não terá conhecido a 
verdadeira autoridade. 

Se o cooperador subalterno menos­
caba a atenção para com o bem comum, 

viverá muito longe do prazer de servir. 
Se quem levanta paredes e monu­

mentos cinge-se apenas ao interesse par­
ticular, não terá percebido a beleza da 
construção. 

Se quem alivia as dores humanas 
procura simplesmente o lucro fácil, de­
certo desconhecerá o divino templo da 
cura. 

E se quem esclarece foge ao devota-
mento e à serenidade, preferindo 
localizar-se entre a exigência e a aspere­
za, não acenderá no caminho a luz do 
amor. 

— o — 

Não olvides que as tuas atividades, 
fora do corpo denso, serão sempre a con­
tinuação daquilo que fazes por dentro 
de ti, obedecendo ao próprio coração. 



Não basta erguer braços ágeis, dei­
tar fraseologia preciosa ou provocar ex­
cessivo movimento em torno de teus 
dias, porque há muitas mãos operosas 
na extensão da sombra, muito verbo 
faustoso na exploração menos digna e 
muito ruído vão, provocando, onde exis­
te, tão-somente amargura e cansaço. 

— o — 
Ama o serviço que o Senhor te con­

fiou , por mais humilde que sej a, e ofere­
ce-lhe as tuas melhores forças, porque do 
que hoje fazes bem, no proveito de to­
dos, retirarás amanhã o justo alimento, 
para a obra que te erguerá do insignifi­
cante esforço terrestre para o trabalho 
espiritual. 

XIV 

^Preparação 
mebiúnica 

lOR mais que se fale em mediu-
nidade, é forçoso referir-nos sempre à 
disciplina que só a Doutrina Espírita 
consegue orientar para o bem. 

o — 
Potencialidades medianímicas são 

valores que pertencem a todas as criatu­
ras, tanto quanto possuímos todos nós 
recursos virtuais para o desempenho 


